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Um método simples de obtenção de matrizes de insumo-produto regionais:

aplicação ao Vale do Taquari

Fernanda Cristina Wiebusch( 
Adelar Fochezatto(( 
Resumo
Este trabalho analisa a estrutura produtiva e os multiplicadores de produção, emprego e valor adicionado da região do Vale do Taquari. A metodologia utilizada para calcular os multiplicadores é a matriz de insumo-produto, a qual decompõe os fluxos entre as diferentes atividades econômicas, descrevendo a estrutura de produção de cada setor e da Região. A matriz de insumo-produto do Vale do Taquari foi elaborada a partir da regionalização da matriz de insumo-produto do Rio Grande do Sul, com a abertura de 15 setores produtivos para o ano de 2003. O estudo identificou que a Região possui uma estrutura produtiva bastante diversificada e apresenta diversos setores-chave, os quais, se estimulados, podem impulsionar significativamente o crescimento de outros setores e do conjunto da economia.
Palavras-chave: Matriz de Insumo-Produto, Estrutura Produtiva, Multiplicadores Econômicos.

1. Introdução
    O atual processo de desenvolvimento econômico é bastante heterogêneo e caracteriza-se pelo crescimento desigual entre as regiões, as quais apresentam estruturas produtivas distintas, assim como, uma disponibilidade diferente de recursos. Por isso, os estudos regionais ocupam cada vez mais uma posição de destaque nas pesquisas econômicas, uma vez que procuram avaliar os fatores de crescimento, as desigualdades e os mecanismos que causam e aceleram as aglomerações produtivas regionais.

Uma metodologia utilizada com freqüência para a realização de estudos regionais é a construção de matrizes de insumo-produto, as quais descrevem os fluxos entre as diferentes atividades econômicas e os fatores primários, auxiliando assim, na análise das relações produtivas da economia. Desta forma, esta metodologia é um instrumento importante para avaliar os efeitos diretos e indiretos de políticas econômicas e/ou de mudanças na demanda dos produtos da região.

O objetivo deste trabalho é caracterizar a estrutura produtiva e calcular os multiplicadores de produção, emprego e valor adicionado da região do COREDE do Vale do Taquari. Para isso, utiliza-se a matriz de insumo-produto regional, a qual foi elaborada especificamente para esta finalidade. Com esta metodologia é possível identificar os setores-chave, através do cálculo dos índices de ligação para frente e para trás. Espera-se, com isso, fornecer subsídios para o planejamento e elaboração de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento regional. 

O presente artigo está organizado em quatro seções. Na primeira faz-se uma caracterização geral do COREDE do Vale do Taquari, através da análise dos seus principais indicadores econômicos e sociais. A segunda seção apresenta a metodologia de cálculo da matriz de insumo-produto regional. Na terceira seção analisam-se os resultados encontrados. Por fim, são apresentadas as considerações finais.
2. Caracterização da Região 
A Região do COREDE do Vale do Taquari localiza-se na região central do Rio Grande do Sul, é composta por 37 municípios e sua área geográfica é de 4.867 km2, representando 1,81% da área do Estado. A maioria dos municípios que compõem a região é de pequeno porte e apresentam características rurais.

De acordo com as informações demográficas da Fundação de Economia e Estatística (FEE)
, em 2005 a Região apresentava em torno de 3% da população total do Estado, sendo estimada em 319.538 habitantes. Entre os municípios, predominavam aqueles com população inferior a 10.000 habitantes (29 municípios). Havia sete municípios na faixa entre 10.000 e 30.000 habitantes e apenas um município (Lajeado) com mais de 65.000 habitantes. A densidade demográfica média da Região era de 65,6 hab/km2, superior à média do Estado, que era de 38,2 hab/km2. Por outro lado, a taxa média de crescimento populacional da região era muito próxima ao crescimento médio do Estado. No período 2000-2005 a população da Região cresceu 5,4%, enquanto que a do Estado como um todo cresceu 5,5% no mesmo período. 
2.1. Indicadores econômicos 
Em 2003, o Produto Interno Bruto (PIB) do Vale do Taquari foi de aproximadamente R$ 4,6 milhões, representando 3,6% do total do Estado. Em termos per capita, a Região apresentava um valor de R$ 14.762, superior à média do Estado, que era de R$ 12.071. No entanto, considerando o PIB per capita dos municípios isoladamente, pode-se observar a existência de fortes disparidades entre eles. Enquanto nos municípios que apresentavam os maiores valores, Westfália, Arroio do Meio e Nova Bréscia, o PIB per capita era superior a R$ 22 mil, nos municípios com menores valores, Tabaí, Arvorezinha e Paverama, ele era inferior a R$ 8 mil anuais.

Em termos de composição do PIB, a principal atividade produtiva era a indústria de transformação, com 46%, seguida pelo setor de serviços, com 30% e pela agropecuária, com 24%. Em comparação com a média estadual, a região possuía uma maior participação dos setores da agropecuária e da indústria e menor participação dos serviços. 

Embora a agropecuária fosse responsável pela menor parcela do PIB no conjunto da Região, ela representou mais de 50% do PIB na maior parte dos seus municípios. Especialmente nos municípios de Coqueiro Baixo, Nova Bréscia e Capitão, ela representou, respectivamente, 82%, 78% e 78% do PIB municipal. Além disso, a produção deste setor forneceu matérias-primas para as indústrias de transformação e de beneficiamento, impulsionando a economia regional. E, conforme já mencionado, ela era organizada em minifúndios, caracterizados pela diversidade de culturas e criações (BDR, 2006).

A Região teve também uma participação importante na produção de atividades de extração mineral, especialmente de ágatas e ametistas. No entanto, em geral, as pedras foram exportadas de forma ainda bruta, com pouca lapidação que agregasse valor, de tal forma que o valor de sua produção foi baixo (RUMOS 2015, 2006).

Em relação às exportações, em 2005 a Região exportou o equivalente a US$ 660 milhões, o que correspondeu a 6,4% do total exportado pelo Estado. Os principais produtos exportados foram: couro e calçado (23%), pedras preciosas e jóias (22%) e alimentos (21%). Os municípios que mais exportaram foram: Lajeado, Taquari e Teutônia, com aproximadamente 68% do total da Região.
2.2. Indicadores sociais
Com relação aos indicadores sociais
, em geral a região apresentou valores superiores à média do Estado e do País, mas, embora ela tenha tido bons indicadores, especialmente em educação e saúde, houve grandes disparidades entre os seus municípios. No que se refere à desigualdade de renda, em 2000 a região apresentava um Índice de Gini igual a 0,47, refletindo uma situação de menor desigualdade se comparada ao Estado e ao País, que tinham índices iguais a 0,52 e 0,65 respectivamente. 

Em 2000, a taxa média de mortalidade infantil
 da região foi de 13,8 por mil nascidos vivos, enquanto que a média do Estado foi de 16,3. No entanto, vale salientar que esses indicadores são bastante superiores a média nacional, que neste mesmo ano foi de 34,1. A taxa média de fecundidade
 na região (2,12 filhos) também é inferior à média do Estado (2,37 filhos) e do Brasil (2,86 filhos). O índice de longevidade na região apresentava uma esperança de vida ao nascer de 73,7 anos, ligeiramente acima da média estadual, que era de 72,5 anos, e bem acima da nacional, de 67,8 anos de vida.  

Outro indicador importante é a taxa de alfabetismo. Em 2000, a taxa da Região era de 92,4%, superior à média do Estado e do País, que eram de 90,8% e 86,4%, respectivamente. Quanto à média de anos de estudo das pessoas com 25 anos ou mais, na região esta média (5,02 anos) era levemente inferior à média do Estado (5,08 anos), mas superior a do Brasil (4,04 anos). Por outro lado, o percentual de pessoas com 25 anos ou mais analfabetas na região era de 8,3%, enquanto que no Estado este índice era de 10,5% e no Brasil de 26,7%.

A região possuía um potencial de produção de conhecimento elevado, visto que tinha o Centro Universitário Univates, universidade comunitária, que buscava articular os vários agentes regionais, promovendo a produção e a disseminação de conhecimento para a sociedade, além de possuir um pólo de modernização tecnológica, com pesquisas em várias áreas de interesse regional, e de um campus da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS). Apesar de tudo isto, a freqüência da população no ensino superior ainda era baixa, 17,7%, ligeiramente inferior à média do Estado, que é de 17,8%. (RUMOS 2015, 2006).

3. A matriz insumo-produto regional

A matriz de insumo-produto
 (MIP) decompõe os fluxos entre as atividades econômicas e os fatores primários, descrevendo a estrutura interna de cada setor produtivo e do conjunto da economia. Ela é um instrumento importante para avaliar as interdependências entre os setores produtivos, possibilitando identificar seus efeitos multiplicadores sobre a produção, o emprego e a renda. Além disso, ela também possibilita medir o impacto de políticas públicas, auxiliando no planejamento econômico.

A matriz do Vale do Taquari, desenvolvida neste trabalho, foi calculada para o ano de 1998 e atualizada para o ano de 2003, por se tratar do ano mais recente para o qual se dispunha de estatísticas oficiais quando do seu início. Ela contempla 15 setores produtivos, os quais foram escolhidos segundo sua importância no mercado de trabalho formal na Região, e foi estimada a partir da regionalização da matriz de insumo-produto do Estado (MIP-RS) relativa ao ano de 1998
, elaborada pela FEE. Esta matriz estadual contempla 28 setores produtivos (incluindo dummy financeiro) e 43 grupos de produtos.

Como não existem informações estatísticas regionalizadas do valor bruto da produção (VBP) e do valor adicionado bruto (VAB), desagregados por setores, optou-se por estimar estes valores tendo por base a estrutura setorial do emprego formal da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS/MTE). A partir dessa desagregação, os coeficientes técnicos da matriz regional foram calculados a partir do método do quociente locacional. 

Assim, inicialmente, foi necessária a compatibilização dos 28 setores da MIP-RS com os setores do Cadastro Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), buscando obter o emprego total por setor da MIP-RS. O segundo passo foi ajustar esta compatibilização para os 15 setores utilizados na matriz regional. Em seguida, extraíram-se os valores do VBP e do VAB da MIP-RS de 1998 e agruparam-se esses valores nos 15 setores propostos para a Região. 

As informações estatísticas sobre o emprego setorial foram coletadas para os anos de 1998 e 2003 para os municípios que compõem a Região e para o Estado. Essas informações também foram agrupadas de acordo com a compatibilização realizada anteriormente. O emprego não informado ou ignorado na RAIS também não foi considerado neste trabalho.

O passo seguinte foi dividir o VBP e o VAB do Estado, de 1998, pelo seu número de empregados formais no mesmo ano, possibilitando encontrar a relação entre elas. Assumindo a hipótese de que estas relações na Região do Vale do Taquari e no Estado são iguais, foi possível encontrar o VBP e o VAB regional para cada setor. Isto foi feito usando as seguintes relações:
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onde: 
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A seguir, com os dados de emprego setorial da RAIS de 2003 e assumindo as hipóteses de que as relações VBP/L e VAB/L tenham permanecido estáveis no período de 1998 a 2003, foi possível obter o VBP e o VAB setorial do Estado e da Região. 
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onde: 
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Além disso, foi feito um ajustamento da matriz utilizando como base o verdadeiro VAB dos três setores agregados da economia, a agropecuária, a indústria e os serviços. Em outras palavras, se dividiu o VAB oficial calculado para setores da agricultura, indústria e serviços pelo VAB estimado, segundo a divisão setorial. Em seguida, multiplicou-se o coeficiente encontrado para o setor da agricultura e multiplicou-se este coeficiente pela coluna deste setor na matriz. O coeficiente encontrado para a indústria foi multiplicado por todas as colunas que compõem o VAB industrial. O mesmo procedimento foi adotado para o cálculo da atualização do VAB do setor de serviços. 

Após estimar esses valores, foi possível obter a matriz de coeficientes técnicos regionais a partir do método do quociente locacional (QL). Nos setores em que o QL>1, utilizou-se o mesmo coeficiente estadual. Este fato ocorreu em seis setores da Região: madeira e mobiliário; indústria química; calçados, couros e peles; beneficiamento de produtos vegetais; abate de animais e indústria de laticínios. Por outro lado, nos setores em que o QL<1, multiplicou-se o QL calculado pelo seu respectivo coeficiente estadual (Richardson, 1978). Entretanto, vale ressaltar que devido ao fato de ter reagrupado os 28 setores da MIP-RS em 15 setores, também foi necessário recalcular, antes, os coeficientes técnicos da matriz estadual, uma vez que eles foram utilizados como referência para a obtenção da matriz regional.

Após ter calculado a matriz de coeficientes técnicos regionais, foi possível estimar o valor das transações intersetoriais da Região em 2003. Dessa forma, o consumo intermediário foi obtido através da multiplicação do coeficiente técnico pelo valor da produção. Quanto às variáveis de importação, impostos e de demanda final, as mesmas foram calculadas como resíduo do modelo. Assim, depois de estimados os valores da matriz, e com base na sua matriz de coeficientes técnicos (matriz A), foi possível calcular a matriz inversa de Leontief (matriz B), a qual permitiu obter os multiplicadores de impactos diretos e indiretos e identificar os setores-chave da economia regional.
4. Estrutura produtiva e multiplicadores

Esta seção analisa a estrutura produtiva e os multiplicadores de produção, emprego e valor adicionado da Região, calculados a partir da matriz regional (MIP-VT). Também são analisados os encadeamentos produtivos entre as atividades e os seus setores-chave.

4.1. Estrutura produtiva regional

Uma maneira para avaliar o nível de especialização de uma região é através do quociente locacional dos setores produtivos, visto que ele compara a participação do setor em uma determinada região com relação à sua participação no conjunto do Estado. Se o seu valor for maior que um significa que a região é especializada naquele setor, sendo sua produção mais que suficiente para atender o mercado local, produzindo excedentes exportáveis. 

 Os quocientes locacionais que aparecem na Tabela 1 foram obtidos a partir dos valores presentes nas matrizes estadual e regional. Como pode ser observado, em 2003 a Região era especializada em seis setores: Indústria de laticínios, Abate de animais, Calçados, couros e peles, Beneficiamento de produtos vegetais, Indústria química e Madeira e mobiliário. 

Tabela 01 – Quociente Locacional dos setores da Matriz de Insumo-Produto Regional, 1998 e 2003.

	Setores
	QL 1998
	QL 2003

	Agropecuária
	0,70963
	0,61015

	Indústrias metalúrgicas
	0,61238
	0,57583

	Madeira e mobiliário
	1,48054
	1,26636

	Indústria química
	1,61308
	1,77656

	Calçados, couros e peles
	3,20439
	3,15475

	Beneficiamento de produtos vegetais
	1,58357
	2,24244

	Abate de animais
	5,99181
	4,92270

	Indústria de laticínios
	5,30755
	5,97857

	Demais indústrias
	0,69696
	0,58803

	Construção civil
	1,02104
	0,85089

	Comércio
	0,87045
	0,82838

	Transportes
	0,70835
	0,86327

	Instituições financeiras
	0,54553
	0,68990

	Administração pública
	0,49890
	0,47344

	Demais Serviços
	0,49900
	0,49163


Fonte: Elaboração dos autores.

Comparando o QL estimado para os anos de 1998 e 2003, pode-se observar que houve alterações na estrutura produtiva. Como exemplo, os setores de Beneficiamento de produtos vegetais, Instituições financeiras, Transportes, Indústria de laticínios e Indústria química apresentaram um aumento do QL, indicando um movimento de especialização regional nestes setores no período. Ao contrário, nos setores de Abate de animais e Madeira e mobiliário, houve uma redução no QL. 

As transações intersetoriais da Região em 2003, tanto pelo lado da demanda quanto da oferta, encontram-se resumidas nas tabelas de usos e recursos abaixo (Tabela 2 e 3). Enquanto a primeira representa as vendas de cada um dos setores aos demais e para a demanda final, a segunda resume as compras de cada um dos setores dos demais setores regionais, além das importações somadas aos impostos e do valor adicionado bruto. Os dados de oferta e demanda total mostram que os setores que mais geraram valor da produção foram: Agropecuária; Calçados, couros e peles; Abate de animais; e Demais indústrias. Estes quatro setores somados foram responsáveis por quase 60% do valor total produzido na Região. 

A Tabela 02 mostra um resumo da matriz de usos de bens e serviços da Região. Sob a perspectiva da demanda doméstica, vale destacar a importância do setor da Agropecuária para a produção dos demais setores da Região, uma vez que ele foi responsável pelo fornecimento de quase metade do valor dos insumos absorvidos pelos setores. Destacam-se também as vendas intermediárias das Demais indústrias e do Comércio.

Tabela 02 – Usos de Bens e Serviços na Região do Vale do Taquari - 2003 (R$ 1000)

	Setores
	Consumo Intermediário
	%
	Demanda Final
	%
	Demanda Total
	%

	Agropecuária
	1.054.081
	47,59
	519.728
	8,99
	1.573.809
	19,68

	Indústrias metalúrgicas
	21.446
	0,97
	74.988
	1,30
	96.434
	1,21

	Madeira e mobiliário
	9.170
	0,41
	141.456
	2,45
	150.625
	1,88

	Indústria química
	57.418
	2,59
	123.426
	2,13
	180.844
	2,26

	Calçados, couros e peles
	151.269
	6,83
	987.186
	17,07
	1.138.456
	14,23

	Benef. de produtos vegetais
	1.863
	0,08
	342.793
	5,93
	344.656
	4,31

	Abate de animais
	114.827
	5,18
	966.304
	16,71
	1.081.131
	13,52

	Indústria de laticínios
	69.230
	3,13
	515.452
	8,91
	584.683
	7,31

	Demais indústrias
	220.087
	9,94
	650.175
	11,24
	870.262
	10,88

	Construção civil
	14.731
	0,67
	271.905
	4,70
	286.637
	3,58

	Comércio
	209.896
	9,48
	236.162
	4,08
	446.059
	5,58

	Transportes
	86.322
	3,90
	162.798
	2,82
	249.120
	3,11

	Instituições financeiras
	49.164
	2,22
	103.494
	1,79
	152.658
	1,91

	Administração pública
	0
	0,00
	276.209
	4,78
	276.209
	3,45

	Demais serviços
	155.488
	7,02
	410.806
	7,10
	566.294
	7,08

	Total
	2.214.991
	100
	5.782.884
	100
	7.997.875
	100


Fonte: Elaboração dos autores.

Os setores que mais venderam para a demanda final, que representa a soma do consumo das famílias, dos investimentos, do consumo do governo e das exportações, foram: Calçados, couros e peles, Abate de animais, Demais indústrias e Agropecuária, representando, conjuntamente, mais da metade do mercado. Isso ocorre porque esses setores, além de produzirem diretamente para o consumo das famílias, abastecendo o mercado regional, eles também são os principais setores exportadores da região.

A Tabela 03 mostra um resumo da matriz de recursos de bens e serviços da Região. Pelo lado da oferta, podemos observar que o valor adicionado representou 56% do valor bruto da produção, enquanto que o consumo intermediário representou 28% e as importações somadas aos impostos totalizaram o montante de 16%.  Observando o consumo intermediário, os setores que mais demandaram insumos foram: Abate de animais; Calçados, couros e peles; e a Indústria de laticínios, totalizando mais de 50% do total.  

Considerando a relação VAB/VBP, pode-se observar que, no setor da Administração pública, 80% do valor bruto de sua produção é valor adicionado, ou seja, pagamento de fatores (neste caso, pagamento de salários). Nos setores Demais serviços e Comércio esta relação também é elevada, sendo igual a 78% e 76%, respectivamente. Por outro lado, é no setor de Beneficiamento de produtos vegetais que essa relação é a menor, a qual representa apenas 31%. 

Observando o volume de importações mais os impostos, pode-se verificar que a maioria dos setores não importa um volume significativo de produção, visto que a maior parte dos insumos é fornecida pela produção regional. A menor relação Importações/VBP ocorre no setor de Abate de animais, a qual é de 2%. Por outro lado, os setores que apresentaram a maior relação foram: Indústrias metalúrgicas (33%), Construção civil (33%) e Demais indústrias (32%).

Tabela 03 - Recursos de Bens e Serviços na Região do Vale do Taquari - 2003 (R$ 1000)

	Setores
	Consumo Intermediário
	%
	Importações + Impostos
	 %
	Valor Adicionado
	%
	Oferta Doméstica
	%

	Agropecuária
	195.068
	8,81
	302.951
	23,22
	1.075.790
	24,02
	1.573.809
	19,68

	Indústrias metalúrgicas
	8.986
	0,41
	31.456
	2,41
	55.992
	1,25
	96.434
	1,21

	Madeira e mobiliário
	44.680
	2,02
	33.373
	2,56
	72.572
	1,62
	150.625
	1,88

	Indústria química
	81.876
	3,70
	34.909
	2,68
	64.059
	1,43
	180.844
	2,26

	Calçados, couros e peles
	394.876
	17,83
	164.667
	12,62
	578.913
	12,93
	1.138.456
	14,23

	Benef. de produtos vegetais
	189.597
	8,56
	47.766
	3,66
	107.293
	2,40
	344.656
	4,31

	Abate de animais
	611.468
	27,61
	16.802
	1,29
	452.861
	10,11
	1.081.131
	13,52

	Indústria de laticínios
	282.453
	12,75
	47.172
	3,62
	255.057
	5,70
	584.683
	7,31

	Demais indústrias
	134.296
	6,06
	279.158
	21,39
	456.808
	10,20
	870.262
	10,88

	Construção civil
	51.721
	2,34
	94.362
	7,23
	140.554
	3,14
	286.637
	3,58

	Comércio
	57.589
	2,60
	51.412
	3,94
	337.057
	7,53
	446.059
	5,58

	Transportes
	71.984
	3,25
	63.284
	4,85
	113.852
	2,54
	249.120
	3,11

	Instituições financeiras
	31.909
	1,44
	17.827
	1,37
	102.922
	2,30
	152.658
	1,91

	Administração pública
	21.278
	0,96
	32.787
	2,51
	222.144
	4,96
	276.209
	3,45

	Demais serviços
	37.210
	1,68
	86.867
	6,66
	442.217
	9,88
	566.294
	7,08

	Total
	2.214.991
	100
	1.304.792
	100
	4.478.092
	100
	7.997.875
	100


Fonte: Elaboração dos autores.

4.2. Encadeamentos dos setores produtivos

Com o objetivo de identificar o encadeamento entre os setores produtivos foram calculados os índices de ligação para frente e para trás, que representam o quanto determinado setor é demandado pelos demais e o quanto cada setor demanda dos demais setores, respectivamente. Em termos monetários, o índice de ligação para frente indica qual o impacto de um aumento na demanda final de todos os setores sobre um determinado setor. Por exemplo, um aumento de R$ 1,00 na demanda final de todos os setores iria gerar um impacto de R$ 2,78 no valor da produção do setor da Agropecuária, o setor que apresentou o maior índice de ligação para frente. 

Por sua vez, o índice de ligação para trás indica qual o impacto que um aumento na demanda final de determinado setor gera sobre a produção dos demais setores. Por exemplo, um choque de R$ 1,00 na demanda final do setor de Abate de animais gera um impacto sobre a produção dos demais setores da ordem de R$ 1,66. Este indicador é mais útil no auxílio do planejamento e na definição de políticas públicas visando o desenvolvimento regional, já que ele possibilita a identificação dos setores que, ao serem estimulados, estimulam relativamente mais a produção dos demais setores produtivos.

A Tabela 4 mostra que os três setores que apresentaram o maior índice de ligação para frente, ou seja, os setores que mais foram demandados pelos demais setores regionais foram a Agropecuária, Demais indústrias e Demais serviços. Por outro lado, os setores que apresentaram os maiores índices de ligação para trás, ou seja, os setores que mais demandaram produtos dos demais setores foram: Abate de animais, Beneficiamento de produtos vegetais e Indústria de laticínios.

Tabela 04 - Índices setoriais de ligações para frente e para trás na Região do Vale do Taquari. 

	Descrição da Atividade
	Interligação para frente
	Ordem
	Interligação para trás
	Ordem

	Agropecuária
	2,78
	1º
	1,15
	11º

	Indústrias metalúrgicas
	1,11
	11º
	1,10
	13º

	Madeira e mobiliário
	1,06
	12º
	1,35
	7º

	Indústria química
	1,19
	7º
	1,57
	4º

	Calçados, couros e peles
	1,15
	8º
	1,49
	5º

	Benef. de produtos vegetais
	1,00
	14º
	1,64
	2º

	Abate de animais
	1,12
	10º
	1,66
	1º

	Indústria de laticínios
	1,13
	9º
	1,61
	3º

	Demais indústrias
	1,71
	2º
	1,18
	10º

	Construção civil
	1,05
	13º
	1,21
	9º

	Comércio
	1,47
	4º
	1,15
	12º

	Transportes
	1,28
	5º
	1,35
	6º

	Instituições financeiras
	1,21
	6º
	1,24
	8º

	Administração pública
	1,00
	15º
	1,08
	14º

	Demais serviços
	1,61
	3º
	1,07
	15º


Fonte: Elaboração dos autores.

Com a normalização dos índices de ligação, é possível identificar os setores-chave da economia. Segundo o critério usado em Najberg e Vieira (1996), setores-chave são aqueles que apresentam índice de interligação para trás maior que um e/ou que estão entre os três setores com maior índice de interligação para frente. Usando este critério, é possível identificar dez setores-chave na Região (Tabela 05). 

Sob a perspectiva do encadeamento para frente, existem três setores-chave: Agropecuária, Demais indústrias e Demais serviços. Isto significa dizer quando há uma expansão da demanda final na economia, estes setores são os que mais se beneficiam, ou seja, seu crescimento será acima da média dos setores. Por outro lado, os setores Beneficiamento de produtos vegetais e Madeira e mobiliário são os que menos crescem quando aumenta a demanda final dos outros setores.

Em relação ao encadeamento para trás, existem sete setores-chave, a saber: Abate de animais; Beneficiamento de produtos vegetais; Indústria de laticínios; Indústria química; Calçados, couros e peles; Transportes; e Madeira e mobiliário. Em geral, estes setores possuem maior poder de dispersão e, quando estimulados, provocam um maior crescimento nos demais setores. Enquanto isso, os setores Demais serviços e Administração pública são aqueles com menor capacidade para estimular o crescimento de outros setores. 

Tabela 05 – Índices de ligação normalizados e setores-chave na Região do Vale do Taquari

	Descrição da Atividade
	Interligação para frente (normalizado)
	Ordem
	Interligação para trás (normalizado)
	Ordem
	Setor-Chave

	Agropecuária
	2,09
	01º
	0,87
	11º
	Sim

	Indústrias metalúrgicas
	0,84
	11º
	0,83
	13º
	Não

	Madeira e mobiliário
	0,80
	12º
	1,02
	07º
	Sim

	Indústria química
	0,89
	07º
	1,18
	04º
	Sim

	Calçados, couros e peles
	0,87
	08º
	1,13
	05º
	Sim

	Benef. de produtos vegetais
	0,76
	14º
	1,24
	02º
	Sim

	Abate de animais
	0,84
	10º
	1,25
	01º
	Sim

	Indústria de laticínios
	0,86
	09º
	1,22
	03º
	Sim

	Demais indústrias
	1,29
	02º
	0,89
	10º
	Sim

	Construção civil
	0,79
	13º
	0,92
	09º
	Não

	Comércio
	1,11
	04º
	0,87
	12º
	Não

	Transportes
	0,96
	05º
	1,02
	06º
	Sim

	Instituições financeiras
	0,92
	06º
	0,93
	08º
	Não

	Administração pública
	0,75
	15º
	0,82
	14º
	Não

	Demais serviços
	1,21
	03º
	0,81
	15º
	Sim


Fonte: Elaboração dos autores.

Vale destacar que estudos anteriores, realizados por Porsse (2002) e Najberg & Vieira (1996), buscando identificar os setores-chave da economia gaúcha e da economia brasileira respectivamente, encontraram resultados semelhantes aos deste trabalho, embora a divisão setorial utilizada por esses autores tenha sido diferente.

4.3. Multiplicadores de impacto econômico

Os multiplicadores de insumo-produto podem auxiliar no processo de tomada de decisão de políticas públicas que visam o desenvolvimento regional. Isto porque eles mostram os setores que possuem maior impacto sobre a produção, o emprego e o valor adicionado. Os multiplicadores calculados neste trabalho medem os impactos diretos e indiretos sobre a produção, o emprego e o valor adicionado, ocasionados por mudanças na demanda final dos setores. Trabalhou-se com um modelo aberto de Leontief devido à inexistência de informações desagregadas sobre os rendimentos e componentes da demanda final.  

O multiplicador direto do produto mede a relação entre o produto dos setores e o produto total. No COREDE, o setor da agropecuária é o setor que apresentou o maior impacto direto sobre a produção em decorrência de um choque na demanda final (0,20), seguido pelo setor de calçados, couros e peles (0,14) e o setor de abate de animais (0,14). Por outro lado, os setores que geraram o menor impacto direto sobre o produto foram: a indústria metalúrgica (0,01), o setor de madeira e mobiliário (0,02), a indústria química (0,02) e as instituições financeiras (0,02).

Tabela 06 – Multiplicadores de impacto setorial na Região do Vale do Taquari.

	Setores
	Produção
	Emprego
	Valor Adicionado

	
	Direto
	Indireto
	Total
	Direto
	Indireto
	Total
	Direto
	Indireto
	Total

	Agropecuária
	0,20
	0,96
	1,16
	1,13
	0,94
	2,07
	0,68
	0,09
	0,77

	Indústrias metalúrgicas
	0,01
	1,09
	1,10
	11,89
	1,43
	13,32
	0,58
	0,07
	0,65

	Madeira e mobiliário
	0,02
	1,34
	1,36
	15,15
	3,47
	18,62
	0,48
	0,23
	0,71

	Indústria química
	0,02
	1,54
	1,56
	6,2
	4,39
	10,59
	0,35
	0,31
	0,66

	Calçados, couros e peles
	0,14
	1,35
	1,49
	16,36
	5,68
	22,04
	0,51
	0,28
	0,79

	Benef. de produtos vegetais
	0,04
	1,60
	1,64
	9,6
	3,35
	12,95
	0,31
	0,43
	0,74

	Abate de animais
	0,14
	1,53
	1,67
	6,34
	2,25
	8,59
	0,42
	0,44
	0,86

	Indústria de laticínios
	0,07
	1,54
	1,61
	2,36
	2,36
	4,72
	0,44
	0,38
	0,82

	Demais indústrias
	0,11
	1,07
	1,18
	5,69
	1,65
	7,34
	0,52
	0,11
	0,63

	Construção civil
	0,04
	1,18
	1,22
	7,96
	2,58
	10,54
	0,49
	0,13
	0,62

	Comércio
	0,06
	1,09
	1,15
	26,29
	1,75
	28,04
	0,76
	0,10
	0,86

	Transportes
	0,03
	1,32
	1,35
	11,65
	3,96
	15,61
	0,46
	0,21
	0,67

	Instituições financeiras
	0,02
	1,22
	1,24
	6,63
	2,48
	9,11
	0,67
	0,17
	0,84

	Administração pública
	0,03
	1,05
	1,08
	32,38
	1,01
	33,39
	0,80
	0,06
	0,86

	Demais serviços
	0,07
	1,00
	1,07
	12,52
	0,85
	13,37
	0,78
	0,05
	0,83


Fonte: Elaboração dos autores.
Os setores que possuem o maior impacto indireto sobre o produto foram os setores de beneficiamento de produtos vegetais (1,60), a indústria química (1,54), a indústria de laticínios (1,54) e a indústria de abate de animais (1,53). 

E, considerando o multiplicador total, os setores que apresentaram os maiores multiplicadores foram: o setor de abate de animais (1,67); o setor de beneficiamento de produtos vegetais (1,64); e, a indústria de laticínios (1,61). Dessa forma, caso houvesse algum interesse da região em aumentar o seu valor total da produção, seriam esses os setores que deveriam ser incentivados através de políticas públicas e/ou privadas.

Em relação ao multiplicador emprego, o setor que mais gerou emprego por produto foi o da Administração Pública (32,38), seguido por Comércio (26,29), Calçados, couros e peles (16,36) e Madeira e do mobiliário (15,15). Por outro lado, os setores que menos empregaram pessoas no setor formal foram a Agropecuária (1,13) e a Indústria de laticínios (2,36). No primeiro caso, isso é justificado pelo fato do setor da Agropecuária ser formado principalmente por pequenas propriedades, as quais trabalham principalmente com mão-de-obra informal. Quanto à Indústria de laticínios, sua relação emprego por produto é menor uma vez que ela emprega alta tecnologia em sua produção. 

Além disso, os setores da Administração pública, Comércio e de Calçados, couros e peles também foram os setores que apresentaram os maiores multiplicadores totais de emprego, a saber: 33,39, 28,04 e 22,04, respectivamente. Ou seja, são esses os setores que possuem a maior capacidade de gerar empregos em decorrência de uma alteração na demanda final. Isso significa que, por exemplo, se a demanda final do setor da administração pública aumentar em R$ 1.000.000,00, o setor irá gerar 33,39 novos empregos.

Quanto ao multiplicador do valor adicionado, os setores que apresentaram os maiores impactos diretos foram: a Administração pública (0,80), os Demais serviços (0,78) e o Comércio (0,76). Quanto ao impacto indireto, destacam-se o setor de Abate de animais (0,44), o setor de Beneficiamento de produtos vegetais (0,43) e a Indústria de laticínios (0,38).

Por outro lado, observando o multiplicador total do valor adicionado, encontramos os setores de Abate de animais, o Comércio e a Administração pública, os quais apresentam um multiplicador igual a 0,86. Isso quer dizer que, se a demanda final desses setores aumentar em R$ 1,00, o seu valor adicionado terá um incremento de R$ 0,86.

Ademais, considerando o impacto conjunto dos multiplicadores, podemos observar que entre os cinco setores com maior impacto sobre a produção, o setor de calçados, couros e peles também apresentou um impacto importante sobre o setor de empregos, enquanto que o setor de animais se destacou quanto ao multiplicador de valor adicionado. 

Se compararmos os setores com maiores multiplicadores, tanto de emprego como de valor adicionado, temos o setor de Comércio e o setor da Administração pública, ou seja, se o objetivo fosse aumentar tanto o emprego como o valor adicionado, seriam esses os setores que deveriam ser incentivados na região.

No entanto, é importante observar que estes multiplicadores devem ser analisados com cautela, visto que o setor da administração pública apresentou um elevado multiplicador de emprego e valor adicionado, mas não é um setor-chave, enquanto que o setor da agropecuária, o qual abastece as demais indústrias produtivas, apresentou o menor multiplicador de emprego, uma vez que para a estimação do trabalho foi considerado o emprego formal.

Em síntese, pode-se observar que a região possui uma estrutura produtiva bastante diversificada e apresenta diversos setores-chave na economia. Quanto aos multiplicadores estimados, a maioria dos setores apresentou destaque apenas em determinado multiplicador, de modo que poucos setores se mostraram significativos em mais de um indicador. Em conseqüência, como o desenvolvimento regional pode se dar de diversas maneiras, as políticas públicas da região voltadas a elevar o crescimento podem ser direcionadas para os diferentes setores-chave, de acordo com os objetivos a serem atingidos, uma vez que não existe apenas um setor de destaque.
Considerações Finais

O COREDE Vale do Taquari caracteriza-se por ser uma região dinâmica, cuja produção é bastante diversificada. Em geral, os municípios que o compõem apresentam características rurais, sendo que o setor da Agropecuária, organizado em minifúndios, é responsável por uma fatia importante da sua atividade econômica, abastecendo os demais setores produtivos com insumos. 

A MIP-VT foi estimada com a abertura de 15 setores produtivos, a partir regionalização da MIP-RS de 1998, devido à dificuldade de encontrar valores reais desagregados a nível regional. No entanto, cabe destacar que a metodologia empregada foi simples e poderia ser adotada para o cálculo de outras matrizes regionais, visto que utilizou dados oficiais disponíveis. Quanto aos resultados encontrados, estes também se mostraram bastante realistas. 

Analisando os s multiplicadores, observamos que o setor de Abate de animais, o setor de Beneficiamento de produtos vegetais e a Indústria de laticínios, apresentaram os maiores multiplicadores totais da produção. Os setores da Administração pública, de Comércio e de Calçados, couros e peles foram os que apresentaram o maior impacto sobre o emprego. Os maiores multiplicadores de valor adicionado foram provocados pelos setores de Abate de animais, do Comércio e da Administração pública.

A estimação desses multiplicadores foi importante para identificar os setores mais relevantes para a economia regional. Entretanto, é preciso ter cautela quanto à sua análise, uma vez que nem sempre o setor que apresenta o maior multiplicador é o setor que mais deve ser incentivado. Um exemplo disso é o setor da administração pública, o qual apresentou um elevado multiplicador de emprego e de valor adicionado, mas não é um setor-chave.

Embora o método empregado seja bastante simples, o qual pode vir a ser aperfeiçoado, a sua aplicação possibilitou a obtenção de um conjunto de informações importantes sobre a estrutura produtiva da região do Vale do Taquari. Ela possibilitou a identificação de setores-chave e calcular os multiplicadores setoriais sobre a produção, a renda e o emprego regional. Esses resultados, na medida em que forem validados pelas pesquisas acadêmicas e pelos formuladores de políticas públicas, podem se transformar em subsídios importantes para o planejamento regional e adoção de medidas voltadas ao crescimento e desenvolvimento regional. 

Referências Bibliográficas

Atlas de Desenvolvimento Humano, 2000. Disponível em: http://www.pnud.org.br/atlas.

Banco de Dados Regionais – BDR. Perfil Sócio-Econômico da Região do Vale do Taquari. Lajeado: Univates, maio de 2006. Disponível em: http://www.bdr.univates.br
Fundação de Economia e Estatística – FEE, 2005. Disponível em: http://www.fee.tche.br
HADDAD, Eduardo A. & DOMINGUES, Edson P. Matriz inter-regional de insumo-produto São Paulo / Resto do Brasil. São Paulo: Núcleo de Economia Regional e Urbana da Universidade de São Paulo – NEREUS, 2003. Disponível em: http://www.econ.fea.usp.br/nereus.

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Disponível em: http://www.ibge.gov.br.

LEONTIEF, Wassily. A economia do Insumo-Produto. São Paulo: Abril Cultural, 1983.

Matriz de insumo-produto do Rio Grande do Sul – MIP-RS — 1998. Porto Alegre: FEE, 2002. CD-rom.
MILLER, Ronald E. & BLAIR, Peter D. Input-Output Analysis: foundations and extensions. Prentice-Hall, Inc., Englewood Cliffs, New Jersey, 1985.

Ministério do Trabalho e Emprego. Relação Anual de Informações Sociais – RAIS. Disponível em: http://www.mte.gov.br/rais.

NAJBERG, Sheila & VIEIRA, Solange Paiva. Emprego e Crescimento Econômico: uma contradição?. Texto para discussão 48. Rio de Janeiro: BNDES, setembro de 1996.

PORSSE, Alexandre A. Matriz de insumo-produto do Rio Grande do Sul - 1998. Rio Grande do Sul: Fundação de Economia e Estatística – FEE, 2002. (Documento FEE, n. 49). Disponível em: http://www.fee.tche.br.

_____ (a). Multiplicadores de impacto na economia gaúcha: aplicação do modelo de insumo-produto fechado de Leontief. Rio Grande do Sul: Fundação de Economia e Estatística – FEE, 2002. Disponível em: http:// http://www.fee.tche.br.

RICHARDSON, HARRY W. Insumo Produto e Economia Regional. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978.

Secretaria de Coordenação e Planejamento do RS. RUMOS 2015: estudo sobre desenvolvimento regional e logística de transportes no Rio Grande do Sul. Porto Alegre, SCP, 2006. Disponível em: http://www.scp.rs.gov.br/

SCHAFFER, William A. Regional Impact Models. Regional Research Institute, West Virginia University, 1999. Disponível em: http://www.rri.wvu.edu/WebBook/Schaffer/index.html.

Anexo 01 – Compatibilização de setores da Matriz de insumo-produto e da RAIS
	Código das Atividades
	Descrição das Atividades MIP RS
	Compatibilização MIP/Divisão CNAE

	Compatibilização: MIP-RS versus Divisão CNAE 95

	01
	Agropecuária
	01, 02, 05

	02
	Indústrias metalúrgicas
	27, 28 (281, 283, 284, 289)

	03
	Máquinas e tratores
	28 (281 e 282), 29 (291, 292, 293, 294, 295, 296, 297)

	04
	Material elétrico e eletrônico
	29 (298), 30, 31 (311, 312, 313, 314, 315, 319), 32, 33 (333)

	05
	Material de transporte
	31 (314, 316), 34, 35

	06
	Madeira e mobiliário
	20, 36 (361)

	07
	Papel e gráfica
	21, 22

	08
	Indústria química
	23 (231, 233, 234), 24 (241, 242, 246, 247, 248, 249)

	09
	Indústria Petroquímica
	23 (232), 24 (242, 243, 244)

	10
	Calçados, couros e peles
	19

	11
	Beneficiamento de produtos vegetais
	15 (152, 155, 158)

	12
	Indústria do fumo
	16

	13
	Abate de Animais
	15 (151)

	14
	Indústria de laticínios
	15 (154)

	15
	Fabricação de óleos vegetais
	15 (153)

	16
	Demais indústrias alimentares
	14 (142), 15 (151, 154, 155, 156, 157, 158, 159)

	17
	Demais indústrias
	10, 11, 13, 14(141, 142), 17, 18, 24 (245, 247), 25 (251, 252), 26, 33 (331, 332, 334, 335), 36 (369), 37

	18
	Serviços industriais de utilidade pública
	40, 41, 90

	19
	Construção civil
	45

	20
	Comércio
	50, 51, 52, 63 (631)

	21
	Transportes
	60, 61, 62, 63 (632, 633, 634)

	22
	Comunicações
	64

	23
	Instituições financeiras
	65, 66, 67

	24
	Serviços prestados às famílias e empresas
	52, 55, 71, 72, 74, 80, 85 (851, 852) 92, 93

	25
	Aluguel de imóveis
	70

	26
	Administração pública
	75, 85 (853), 99

	27
	Serviços privados não-mercantis
	73, 91, 95

	Compatibilização: MIP-VT versus Divisão CNAE 95

	01
	Agropecuária
	01, 02, 05

	02
	Indústrias metalúrgicas
	27, 28

	03
	Madeira e mobiliário
	20, 36 (361)

	04
	Indústria química
	24

	05
	Calçados, couros e peles
	19

	06
	Beneficiamento de produtos vegetais
	15 (152, 155, 158)

	07
	Abate de animais
	15 (151)

	08
	Indústria de laticínios
	15 (154)

	09
	Demais indústrias
	10, 11, 13, 14, 15 (153, 156, 157, 159), 16, 17, 18, 21, 22, 23, 25, 26, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36 (369), 37

	10
	Construção civil
	45

	11
	Comércio
	50, 51, 52, 63 (631)

	12
	Transportes
	60, 61, 62, 63 (632, 633, 634)

	13
	Instituições financeiras
	65, 66, 67

	14
	Administração pública
	75, 85,99

	15
	Demais Serviços
	40, 41, 55, 64, 70, 71, 72, 73, 74, 80, 90, 91, 92, 93, 95


Anexo 02 – Matriz de Insumo-Produto do Vale do Taquari (2003)

	Descrição da Atividade
	01 Agropecuária
	02 

Indústrias metalúrgicas
	03 

Madeira e 
mobiliário
	04 

Indústria química
	05 

Calçados, couros e peles
	06 

Benef. de
produtos vegetais
	07 

Abate
de animais
	08 

Indústria
de laticínios
	09 

Demais Indústrias

	Agropecuária
	106.652,70
	0,00
	20.977,25
	0,00
	11.960,60
	152.816,32
	548.488,02
	181.299,14
	29.845,91

	Indústrias metalúrgicas
	0,00
	5.802,85
	752,45
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	7.706,53

	Madeira e mobiliário
	0,00
	0,00
	6.973,22
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Indústria química
	35.085,65
	0,00
	455,08
	16.258,21
	1.977,08
	0,00
	0,00
	0,00
	522,39

	Calçados, couros e peles
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	151.269,10
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Benef. de produtos vegetais
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	1.103,34
	0,00
	0,00
	675,91

	Abate de animais
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	100.912,23
	0,00
	13.821,78
	0,00
	0,00

	Indústria de laticínios
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	69.200,60
	0,00

	Demais indústrias
	19.511,03
	127,29
	1.536,66
	51.517,23
	49.378,14
	771,23
	0,00
	1.336,51
	53.036,70

	Construção civil
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Comércio
	20.794,45
	1.371,61
	9.042,37
	4.663,28
	53.807,36
	23.475,61
	34.401,08
	18.017,80
	20.480,60

	Transportes
	6.026,73
	298,06
	2.054,82
	872,19
	10.724,27
	6.532,76
	9.357,69
	4.096,20
	6.767,87

	Instituições financeiras
	4.720,46
	559,88
	305,74
	3.378,73
	3.446,68
	2.039,39
	2.206,16
	3.593,04
	3.860,56

	Administração pública
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Demais serviços
	2.276,92
	826,72
	2.581,94
	5.186,41
	11.400,48
	2.858,53
	3.193,24
	4.909,66
	11.399,80

	Valor Adicionado
	1.075.790,08
	55.991,69
	72.572,43
	64.059,31
	578.912,80
	107.293,33
	452.861,31
	255.057,29
	456.807,99

	Importações + Impostos
	302.950,64
	31.455,67
	33.373,47
	34.908,50
	164.666,84
	47.765,80
	16.802,03
	47.172,31
	279.157,64

	Oferta doméstica
	1.573.808,66
	96.433,77
	150.625,44
	180.843,84
	1.138.455,58
	344.656,32
	1.081.131,31
	584.682,54
	870.261,90


(continua )

(continuação)

	Setores
	10 

Construção
civil
	11 

Comércio
	12 

Transportes
	13 

Instituições
financeiras
	14 

Administração
pública
	15 

Demais Serviços
	Demanda 

Final
	Demanda Total

	Agropecuária
	0,00
	0,00
	7,97
	0,00
	287,01
	1.745,57
	519.728,16
	1.573.808,66

	Indústrias metalúrgicas
	7.183,75
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	74.988,19
	96.433,77

	Madeira e mobiliário
	2.196,28
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	141.455,94
	150.625,44

	Indústria química
	1.490,30
	1.624,36
	0,00
	0,00
	4,99
	0,00
	123.425,77
	180.843,84

	Calçados, couros e peles
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	987.186,49
	1.138.455,58

	Benef. de produtos vegetais
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	7,70
	76,15
	342.793,21
	344.656,32

	Abate de animais
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	92,87
	0,00
	966.304,43
	1.081.131,31

	Indústria de laticínios
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	29,51
	0,00
	515.452,44
	584.682,54

	Demais indústrias
	10.039,19
	11.161,15
	14.885,69
	164,98
	1.227,31
	5.393,52
	650.175,28
	870.261,90

	Construção civil
	12.055,83
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	2.675,63
	271.905,32
	286.636,78

	Comércio
	8.817,20
	6.209,28
	5.345,32
	96,63
	443,03
	2.930,48
	236.162,44
	446.058,54

	Transportes
	2.569,99
	6.264,60
	28.140,71
	29,65
	354,50
	2.231,91
	162.797,94
	249.119,88

	Instituições financeiras
	0,00
	5.492,38
	6.556,17
	11.501,06
	473,62
	1.030,06
	103.494,39
	152.658,33

	Administração pública
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	276.208,68
	276.208,68

	Demais serviços
	7.368,42
	26.837,09
	17.048,33
	20.117,05
	18.357,05
	21.126,33
	410.805,70
	566.293,66

	Valor Adicionado
	140.553,73
	337.057,32
	113.851,66
	102.922,02
	222.144,36
	442.217,18
	0,00
	4.478.092,50

	Importações + Impostos
	94.362,09
	51.412,35
	63.284,03
	17.826,95
	32.786,73
	86.866,84
	0,00
	1.304.791,89

	Oferta doméstica
	286.636,78
	446.058,54
	249.119,88
	152.658,33
	276.208,68
	566.293,66
	5.782.884,39
	7.997.875,26


Anexo 03 – Matriz Inversa do Vale do Taquari

	Setores
	01
Agropecuária
	02
Indústrias metalúrgicas
	03
Madeira e 
mobiliário
	04
Indústria química
	05
Calçados, couros e peles
	06
Benef. de
produtos vegetais
	07
Abate
de animais
	08
Indústria
de laticínios
	09 Demais Indústrias

	Agropecuária
	1,07356
	0,00013
	0,15744
	0,01263
	0,07158
	0,47781
	0,55179
	0,37780
	0,03973

	Indústrias metalúrgicas
	0,00022
	1,06405
	0,00576
	0,00317
	0,00055
	0,00015
	0,00013
	0,00012
	0,01006

	Madeira e mobiliário
	0,00000
	0,00000
	1,04854
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000

	Indústria química
	0,02638
	0,00007
	0,00762
	1,09946
	0,00424
	0,01202
	0,01369
	0,00943
	0,00178

	Calçados, couros e peles
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	1,15323
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000

	Benef. de produtos vegetais
	0,00002
	0,00000
	0,00002
	0,00027
	0,00005
	1,00323
	0,00001
	0,00001
	0,00083

	Abate de animais
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,10355
	0,00000
	1,01295
	0,00000
	0,00000

	Indústria de laticínios
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	1,13424
	0,00000

	Demais indústrias
	0,02298
	0,00232
	0,01901
	0,33581
	0,05831
	0,01619
	0,01347
	0,01262
	1,06752

	Construção civil
	0,00002
	0,00006
	0,00013
	0,00022
	0,00009
	0,00009
	0,00004
	0,00008
	0,00009

	Comércio
	0,01577
	0,01556
	0,06722
	0,03746
	0,06153
	0,07705
	0,04110
	0,04140
	0,02658

	Transportes
	0,00525
	0,00403
	0,01821
	0,00979
	0,01516
	0,02501
	0,01315
	0,01148
	0,01010

	Instituições financeiras
	0,00450
	0,00704
	0,00456
	0,02475
	0,00589
	0,01006
	0,00531
	0,00992
	0,00603

	Administração pública
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000

	Demais serviços
	0,00469
	0,01173
	0,02557
	0,04380
	0,01908
	0,01791
	0,00876
	0,01568
	0,01794


(continua)

(continuação)

	Setores
	10
Construção
civil
	11
Comércio
	12
Transportes
	13
Instituições
financeiras
	14
Administração
pública
	15 Demais Serviços

	Agropecuária
	0,00296
	0,00135
	0,00307
	0,00061
	0,00180
	0,00393

	Indústrias metalúrgicas
	0,02829
	0,00029
	0,00071
	0,00005
	0,00006
	0,00024

	Madeira e mobiliário
	0,00839
	0,00000
	0,00000
	0,00001
	0,00000
	0,00004

	Indústria química
	0,00623
	0,00412
	0,00023
	0,00003
	0,00008
	0,00016

	Calçados, couros e peles
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000

	Benef. de produtos vegetais
	0,00004
	0,00003
	0,00007
	0,00002
	0,00004
	0,00015

	Abate de animais
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00034
	0,00000

	Indústria de laticínios
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00012
	0,00000

	Demais indústrias
	0,04303
	0,03010
	0,07360
	0,00290
	0,00568
	0,01132

	Construção civil
	1,04407
	0,00033
	0,00043
	0,00073
	0,00034
	0,00513

	Comércio
	0,03515
	1,01570
	0,02688
	0,00160
	0,00223
	0,00607

	Transportes
	0,01191
	0,01668
	1,12884
	0,00096
	0,00186
	0,00489

	Instituições financeiras
	0,00141
	0,01437
	0,03303
	1,08183
	0,00211
	0,00234

	Administração pública
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	0,00000
	1,00000
	0,00000

	Demais serviços
	0,03229
	0,06718
	0,08748
	0,14832
	0,06969
	1,04010


( Mestre em Economia do Desenvolvimento pela PUCRS, e-mail: � HYPERLINK "mailto:fernandaw@certelnet.com.br" ��fernandaw@certelnet.com.br�


(( Doutor em Economia. Professor Titular da PUCRS. E-mail: � HYPERLINK "mailto:adelar@pucrs.br" ��adelar@pucrs.br�


� Informações disponíveis no site da FEE: www.fee.tche.gov.br.


� Para maiores detalhes consultar Atlas de Desenvolvimento Humano (2000).


� Mortalidade infantil até 1 ano de idade, por 1000 nascidos vivos.


� Número médio de filhos que uma mulher teria ao terminar o período reprodutivo.


� Para maiores detalhes consultar Miller & Blair (1985), Richardson (1978), Leontief (1983), Schaffer (1999), Haddad & Domingues (2003). 


� Após a conclusão desta versão deste trabalho, a FEE lançou uma nova Matriz de Insumo-Produto para o Estado referente ao ano de 2003 e contemplando 45 setores e 80 produtos. Esta matriz está disponível em: www.fee.tche.gov.br.
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